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O PODER DA VOZ DO SENHOR E O 

CHIFRE DO UNICORNIO  

Sob a Voz do Senhor Até Montanhas e Animais 

 se Curvam diante Dele 
 IVB – Igreja Voz Bíblica – Pr. J.  Laerton 27 02 26 

 

Reflexão sobre Salmo 29:6 - ACF 
“Ele os faz saltar como a um bezerro; ao 

Líbano e Siriom como a um filho de unicórnios.” 

 

Moto ou motivo dessa reflexão: 

Um querido irmão, perguntou sobre a 

citação de “unicórnio” nesse versículo. Abaixo 

temos uma análise da questão, com lições e 

aplicação prática para a vida do crente. 

 

1. Se deixando impactar pela voz do 

Senhor e entendendo a metáfora do 

“unicórnio” 

 

“Ele os faz saltar como a um bezerro”. 

Aqui salmista usa imagens poéticas da força da 

voz de Deus, que faz até as montanhas (Líbano 

e Siriom/Hermom) estremecerem como animais 

jovens e cheios de vigor. 

“ao Líbano e Siriom”.  Essas montanhas 

ficavam ao norte de Israel, e foram usadas aqui, 

como símbolos de estabilidade e majestade. 

“como a um filho de unicórnios”. Para 

não se tirar conclusões erradas acerca desse 

animal falado aqui, é preciso entender que o 

termo hebraico re’em não se refere ao 

“unicórnio” mítico medieval. Os comentaristas 

e exegetas clássicos entendem que aqui, mas 

provavelmente se refere ao auroque (um tipo 

de boi selvagem extinto) ou a um animal 

selvagem poderoso. A tradução “unicórnio” 

vem da Septuaginta e da Vulgata, que já são 

traduções do hebraico, portanto, os 

comentaristas modernos entendem esse animal 

como metáfora de força indomável. 

 

2. Tomando consciência da força 

incomensurável do poder de Deus 

 

O consenso entre os comentaristas 

bíblicos clássicos e modernos é que: 

Que o re’em (termo hebraico) é um animal 

selvagem, símbolo de poder e energia, e não um 

ser mitológico. Destacam que a imagem 

transmite a ideia de vigor incontrolável diante 

da voz de Deus. O versículo faz parte da 

sequência da “voz do Senhor” que domina toda 
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a criação, assim, enfatizando a soberania de 

Deus sobre forças naturais e selvagens.  

Que o animal traduzido como “unicornio”, 

possivelmente é o auroque, ressaltando a força 

bruta que Deus controla. De modo que o termo 

aponta para um animal real e poderoso, usado 

poeticamente para mostrar que até o mais forte 

se curva diante da voz divina e não de um 

“unicórnio” mítico, mas de um animal real e 

selvagem. 

Animais só de um chifre, existem no 

mundo animal. O rinoceronte é um exemplo. 

Sobre rinocerontes, abaixo, uma resposta do 

browser Bing, sobre eles: 

“Os rinocerontes podem ter um ou dois chifres, 

dependendo da espécie. O rinoceronte branco e 

o rinoceronte preto têm dois chifres. O 

rinoceronte indiano e o rinoceronte de Java têm 

um chifre. O rinoceronte de Sumatra também 

possui um chifre.” 

Declaração doutrinária: A força da 

natureza é apenas reflexo da voz criadora e 

sustentadora de Deus. 

 

3. Lições a aprender 

 

1ª Lição: A voz do Senhor domina até as 

forças mais indomáveis da criação. 

 

2ª Lição: Se até o mais forte dos animais é 

se submete ao impacto da voz divina, o crente 

deve reconhecer que nada resiste ao Senhor. Se 

Deus controla o auroque e as montanhas, 

certamente pode controlar as circunstâncias da 

nossa vida. 

 

3ª Lição: Corrija a falsa ideia que o 

“unicórnio” é uma fantasia, mas, que é um 

símbolo de força real. Assim como o auroque 

selvagem não resiste à voz de Deus, também 

nossas rebeldias devem se render. 

 

4ª Lição: Se Deus domina a natureza, Ele 

também sustenta e guia o crente em meio às 

tempestades da vida. 

 

CONCLUSÃO: Se entender o que diz 

esse verso: 

(1) Não resista à voz de Deus; (2) Confie 

que Ele controla até o que parece indomável. 

(30 Submeta-se à Palavra, que é viva e eficaz, e 

traz ordem ao caos. 

 

 


